
N. 2 Coordenador- Maior AMER!NO RA POSO FiLHO, 

Instrutor da ECEME 

CAXIAS E A DOUTRINA MIIJTAR BRASILEIRA 

(Conclusão) 

3 . BATALHA DO PIQUICIRI 

a ) Si tuação geral (Esbâço n. 3) 

Terminada a conquista de Humaitá, havia que prosseguir para o N, 
pois o inimigo, vencido embor a, não estava completamente derrotado, 
t anto que se r ecuperara para bater-se em nova luta no corte do rio 

Piquiciri. Tratava-se para Caxias de 
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r eajustar o dispositivo das Fôrças 
AJié\Sias e cerrar os meios para a r e­
gião de Palmas a f im de, com me­
l ~o!' co,nhecimento da situação, de­
Cldlr sobre a manobra mais ade­
quada. 

Assim é que, depois de mudar sua 
base de operações par a Humaitá e 
aí manter o 2o CEx de Argolo, des­
loca o grosso das Fôrças Terr estres 
para o N a 17 de agôsto, alcançan­
do Palma~ a 30 estacionando o gros­
so entre o Sur~bi e o Piq uiciri, de­
pois de se darem alguns combates. 
Antes mesmo de alcançar P almas, 
vemos Caxias tomando uma decisão 
preliminar consoante a evolução dos 
acontecimentos : 

"Tenho hoje por ponto objetivo 
Ville ta, para onde se retir ou Lopez 
com seu exército, e que estou r esol­
vido a atacar , logo que lá chegue. 
Quer o inimigo seja batido em Vil­
leta, q uer se retire diante de nós, 
t enho deliberado seguir dai par a 
Alisunção, que ocupar ei militarmen­
te e de onde fare i seguir expedi-
ções". 
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Er a, s em dúvida, a concret ização das pr imeiras idéias contidas no 
P lano de Oper ações que enviara ao Ministro da Guerra de en tão, mos­
trando como ir ia co nduzh· as operações. agor a q ue Humaitá esta va rio­
minada: 

"Operando no vale do rio Paraguai, atingir Assunção. Em seguida, 
restabelecer os transportes com a Província de Mato Grosso, instalar 
um govêrno no Paraguai e destruir os r emanescentes do exército ini­
migo." 

Atingindo a vanguarda o cor te do Piquiciri, constatou-se que os 
paraguaios defendiam essa linha, na margem N; além disso, outros reco­
nhecimentos informavam que Angustura estava for tificada . 

b) Plano de Ca:ôns (Esbôço n. 4 e Calco n . 2) 

Não há dúvida que as F ôrças Aliadas estão diante de outra posição 
de r esistência fortificada com 9 km de extensão, coberta a E por uma 
lagoa e pelas águas que' dela provêm . Como vencer .o ini~ig~ ~~ u!lla 
manobra central, de ruptura, será muito onerosa, pois o PiqUICiri fora 
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transformado num obstáculo de 20 m de lar gura e alguns metros de 
profundidade e o terreno a E, coberto por densa floresta e alagadiço, 
não possibilitando uma ação de flanco pela esquerda paraguaia? Será 
possível operar por W, pelo Grarlcbaco, uma planície aluvional, baixa 
e alagadiça, sem estradas e coberta de espêssa· vegetação? Qual .o plano 
a adotar-se contra um inimigo que dispõe de 20.000 homens e mais 
de 100 canhões para a defesa do Piquiciri, quando os aliados numeram, 
apenas, 34.000 homens? 

Diante da realidade que se apresenta, eis que Caxias abandona 
qualquer ação frontal ou pelo flanco E, decidindo-se pelo envolvimento 
integral, por W, para desembarcar em Santo Antônio e atuar pela reta­
guarda dos defensores, fixa ndo a posição fronta lmente. Portanto, con­
sistia a manobra em levar a massa dos aliados para o N- do Piquiciri, 
com o propósito de atacá-lo pela retaguarda, sendo necessário transpor 
o rio Paraguai entre Palmas e Santa Teresa e, daí, seguir para Santo 
Antônio marchando em seguida para o S, com o flanco W apoiado no 
rio Paraguai, ocupando a região de Villeta. Naturalmente que tal plano 
ia importar num desbordamento inicial pela margem W do rio Paraguai, 
para livr ar a coluna dos fogos da artilharia de Angustura . Dentre outras 
vantagens dêsse Plano ressaltam aquelas idéias que condicionam o êxito 
de uma manobra de f lanco, podendo Caxias adotá-las, tôdas: reunião 
da massa de manobra na ' ala externa do dispositivo, um obstáculo ( rio 
Paraguai) proporcionando a segurança necessária à reunião dos meios 
e, finalmente, possibilitar a obtenção da surprêsa pela ação rápida e 
violenta na retaguarda do adversário. 

c) Execução da Batalha 

(1) Marcha de Flanco (Esbôço n. 4 e Calco n. 3) 

Caxias vai dar início à marcha de flanco, por W, para a Batalha 
decisiva com os paraguaios que, a essa altura, sentindo iminente o movi­
mento pelo Gran-Chaco - devido aos trabalhos que se faziam de cons­
trução de 11 km de estrada - evoluíram sua estrutura defensiva, lan­
çando uma cobertura para Villeta e constituindo uma reserva móvel 
( 5. 000 homens) que ficou em Ita-Ivaté, aí prepar ando uma última linha 
de defesa. A massa de manobra, constituída pelos três CEx o o, 2o 
e 30) e, mais, as quatro DC oa, 2a, ~a e 5R), tota~izando 23.000 homens, 
aproximadamente, deslocou-se, depois de ter Sido transportada pela 
Esquadra, de Palmas até Santa Teresa, pela estrada do Cha~~. Daí 
seguiu para a confluência do arroio Villeta, alcançando essa reg1ao a 4 
de dezembro, de onde prosseguiu viagem, agora n_ovamente tra~spo:tada, 
para Santo Antônio. A cavalaria, ao invés de segmr para .o ar~o10 Villeta, 
despontou-o e marchou pela margem direita do Paraguai. ate Santa He­
lena, pouco ao S de Santo Antônio. 

Estabelecida a cabeça-de-ponte em ~a~t<? _A ntônio, .P?dia Caxias lan­
çar-se para o S sôbre as defesas do PtquiClri. Estrategicamente, Lopez 
estava envolvido. 

(2) A Dezembrada 

(a) Itororó 

Ao 20 CEx determinoy _Caxias "procurar e o~upar, logo que desem­
barcasse (em Santo Antomo), a ponte do arrow Itororó, para evitar 
que o inimigo, preveni~o do n?sso m?~imento, to~e nela posição e nos 
dispute 0 passo". Por nao · ter srdo suilcrentemente m,terpretada a missão, 
pois se tratava de manter-se a passagem no Itororo até a chegada do 
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grosso, t ornou-se necessarzo monta r um a ação e m fôrça pa ra dominar a 
linha . O q ue aconteceu foi precisam ente o seguinte : Osório lançou-se, 
com seu 3° CEx, à abordagem d a defesa parag uaia, despontando o arroio, 
enquan to o 2° CEx faria um a ação de f ixação . A fôrça da ação secun­
dária, ao invés de fix ar Cabale ro, o que féz fo i engajar-se a fund o, sendo 
repe lida com violê ncia pe la defesa inim iga , que se portou bravamente 
e se conduziu de modo essencialmente dinâmico c eficaz. 

Caxias, à testa do 1° CEx e extr emamente preocupado com as flu­
tuações na fren te do 2° CEx, decid iu intcn·ir no combate, pois o 30 CEx 
de Osór io a ind a contin uava a trasado e não aparecia no fl anco direito 

JJ, /.,Na do P;Q .JIC t l. 'l 

R ,..itc.ic c~· 0;: -:n'l<"".,; ... , 
I JJO(o li · 4 

do i!limigo, a tempo ele t e rminar com essa lula sangrenta. Assim pen­
sando, lança-se Caxias numa ação frontal, empenhando também o 1° CEx, 
"para não mais retardar o resultado dese j ado". 

· Foi essa t:ma d ecisão fundamentada puramente no fator moral e 
, na audácia, comandada a ação pessoalmente pelo Comandante-Ch_efe. 

Magnífico episódio que a todos empol~ou, le va ndo de yenczda as 
fôrças de Cabalero. "Houve quem visse monbundos, quando ele p~ssou, 
erguerem-se brandindo espadas ou carabinas para caírem mortos ad1ante. 
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Tôda aque la massa, que h á pouco amolecera e se desfibrara sob a ação 
do pânico, r eadq uire, de súbito, sua vitalidade e poder combativo" (Dio­
n ísio Cerq ueira). 

Vencida a resistência em Itororó, prosseguiu Caxias, a 7, para o S, 
despontando as cabeceiras do Ipané, o que anulava qualquer tentativa 
d e retardamento n esse arroio, acampando o g·rosso, por 2 dias, na região 
d e Cerro do Ipané. 

Restabeleceu-se a ligação com a Esquadra e reorganizaram-se as 
fôrças para o choque decis ivo. 

( b) A vai 

Derrotado em Itororó, Caballero r ecebeu ordem de Lopez no sentido 
de deter Caxias no corte do Avaí, sendo consideràvelmente reforçado. 
Tal d ecisão do ditador paraguaio deixa dúvidas quanto à sua verdadeira 
intenção: travar a batalha decisiva no Avaí ou em Ita-Ivaté. 

Informado Caxias pela vanguarda, que a linha do Ava í estava defen­
dida, determinou que a posição fôsse abordada em tôda a frente e, mais, 
percebendo que a defesa de Cabalero não apresentava os flancos apoiados, 
decidi u-se a r eproduzir Cannae, isto é, fixar os paraguaios frontalmente 
e desbordá-los simultâneamente pelos dois flancos, para cortar a r etirada. 
Lançou o 2° CEx pelo flanco direito do inimigo, enquanto a 1a DC 
atacava pelo esquerdo. As 2a e 3a DC atuariam no flanco direito . 

Quando Caxias percebeu que os dois flancos paraguaios estavam 
sendo envolvidos, la nçou no flanco direito o 1° CEx e a 5a DC, que man­
tivera em reserva . O inimigo foi completamente derrotado, perdendo 
cêrca de 4. 800 h omens, num total de 5. 000 e foi possível às fôrças 
aliad as ocupar Villeta a 11 de dezembro e r estabelecer ligação com a 
Esquadra, r eorganizando Caxias as fôrças nessa região. 

(c) Lo mas Valentinas 
~ 

Para a fase final da luta.' a distribuição das fôrças par aguaias era 
~ seguinte: em Angus tura h avia 2 . 000 homens ao comando de Thompson ; 
no corte do Piquiciri distribuíram-se 3. 000 homens pelas trincheiras; 
e em Ita-Ivaté, os 9 . 000 r estantes . Para fazer face a essa articulação 
d'e Lopez, Caxias adota a seguinte linha de ação : a 5a DC faria a c~ber­
tura n a direção de Angustura, enquanto a 1 a DC reforçada ata cana a 
linha da Piquiciri, l igando-se às fôrças de Palmas. O grosso das Fôrças 
Terr estres atacaria a p osição de Ita-Ivaté, chave de todo o disp ositivo 
paraguaio. 

os princípios da economia de fôrças e do objetivo aj se configuram, 
de m odo notável . Deixando tão secund árias quanto poss1vel as ações de 
m enor importâ ncia, Caxias emprega a prop_orção de 1/ 2 na ação de cober­
tura (1. 000 aliados contra 2. 000 paraguaiOs); para o a_ta_qu_e da 1 a. DC 
ao Piquiciri apresenta 3. ooo homens contra outro tanto mtm1go; e, final­
mente, n a ação decisiva, Ian~a _1 5 · 000 homens con~ra 9. 000 de Resquin. 
Ta mbém o princípio do ob~ettvo res~alta espont~n~o, bastando consi­
derar-se a importâ ncia r elativa dos diferentes ObJetivos selecionados e 
os me ios empregados em sua consecução. 

s erão nec~ssários 3. vi~lentos ataq~es para que o inimigo seja defini­
tivamente batido e amqutlado · O pnmetro é desencadeado a 21 ata­
cando Andrade N~~es . com seu grupamento de cavalaria (2a DC, ia DC 
e ga Bda Cav~ o tmmtgo em fotrero M~rmol, para ~obrir 0 ataque prin­
cipal de Caxtas, que parte as 1500 sobre Ita-Ivate, ao mesmo tempo 
que a 5a DC fazi a a cober t ura f ace a Angustura. o ataque dos 10 e 
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2° CEx entra pela noi te a dentro e pouco êxito obtém diante da r esis­
tência heróica dos paraguaios. Já o grupamento de Mena Barreto, con­
segue pleno êxito no ataque à linha do Piquiciri . 

A 25 novo ataque é realizado contra os paraguaios, agora refor­
çados com mais 1.600 homens vindos de Assunção, e pequeno avanço 
é conseguido . Finalmente, a 27 desfecha-se o golpe decisivo, partindo 
em primeiro escalão o destacamento de Palmas, sendo completamente 
batidas as fôrças de Lopez, fugindo, em seguida, o ditador com um pe­
queno grupo de paraguaios (cêrca de 60). Uma vez terminada a luta 
em Ita-Ivaté, volta-se Caxias contra Angustu ra, que se rende sem com­
bater . 

A 5 de janeiro a Capital inimiga era ocupada pelos aliados, sem 
nenhuma reação . 

(d) Comentádos 

. 
~ . . . . . 
o .. 

i3alal!ta Jo PIOUIC!Ri 
'71booJ,a CoRc~6,da 

ColcoK1/ .C,/ úJóco-4'!4 

Nessa manobra Caxias completou-se, não há dúvida alguma, como 
Chefe e Condutor de homens. Rápido, audacioso e h eróico, não imprimiu 
às operações o ritmo lento da primeira fase . Percebeu que o fator tempo 
era decisivo para o aniquilamento total do adver_sário ·. Numa apreciação 
sumária, ressalta a judiciosa repartição dos meJOs, flcando em Palmas 
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o efetivo estritamente necessário (8. 000 homens) à proteção da linha 
de transportes, fixando o inimigo pelo S, enquanto jogava a massa de 
manobra, representada por 23.000 homens, para envolver Lopez pelo N. 
Como reserva ficariam apenas 1. 800 bomens no Chaco, para atender 
aos grupamentos. 

Não só na repartição das fôrças, mas principalmente na combinação 
de direções e atitudes . e ritmo da manobra - inclusive na região de 
desembarque ao N do Piquiciri, que poderia ter sido Villeta, Ipané ou 
Santo Antônio, decidindo-se Caxias pela mais afastada - os movimentos 
para a Batalha do Piquiciri se configuram como autêntico Risco Cal­
culado. Foi uma cartada decisiva o que o Comandante-Chefe lançou-se: 

- quando condicionou o êxito da marcha de flanco a uma estrada 
a ser construída em menos de um mês e que só poderia ser 
utilizada durante o mês de novembro, pois em dezembro ficaria 
submersa; portanto, sob a "ameaça tenebrosa de ver o Exército 
tragado pela cheia do rio Paraguai" ; 
quando afastou-se de sua base de operações e foi colocar o grosso 
de suas Fôrças entre o Exército inimigo e seu centro vital, cor­
tando-lhe as linhas de transportes, de início; 
finalmente, quando lançou-se heroicamente pela ponte de Itororó 
para vencer o inimigo num combate frontal, quando a ação de 
flanco se tornava duvidosa . 

Dos violentos e sucessivos combates de Itororó, A"Vaí e Lomas Valen­
tinas, os mais sangrentos e plenos. de bravura e heroísmo de tôda a 
guerra, travados por Caxias em menos de um mês, que dizer disso? 
Não é extraordinário Caxias nessa fase quando altera completamente 
a manobra de Itororó, em plena conduta? Quando abandona os métodos 
e processos de ação empregados na Batalha de Humaitá, apelando exaus­
tivamente e com verdadeira sofreguidão, para a audácia, a velocidade, 
a surprêsa? Ainda mais: atentai para a prudência no movimento de 
Humaitá ao Piquiciri; em seguida, a ousadia na marcha de ilanco; depois 
a preca~ção e o sigilo na operação de desembarque em Santo Antônio 
(2 horas da manhã) . Mais adiante a liravura, a velocidade nas ações 
a calma impressionante logo aparecendo em Ita-Ivaté? ' 

IV CAXIAS INSPIRADOR DE NOSSA DOUTRINA 

SUMARIO 

1 Forma da Guerm 
2 - Leis e Princípios 
3 - Do~'trina Tática 

1 . FORMA DA GUERRA 

Quais as lições, no domfn~9 d~ Estratégia, que nos legou Caxias, com 
com sua extraordinária e~pene_nc1a d_e Planejador e Condutor da Guerra 
da Tríplice Aliança ? Evidenciada f!cou aquela verdade tão apregoada 
por Clausewitz, ~o sentido de que a Guerra, quando tiver que ser feita 
visará ao aniqu_Ilamento COJ?lPl~t? . do . Poder Militar adversário e qu~ 
apenas a . Ofensiva conduz , a . Vitona, , If!1pondo-se a necessidade de ser 
desenvolvida de f!!Odo. energic? ~ rap1do ? Mantendo-se intransigente­
mente f iel aos pnncípws a pnon estabelecidos ? Deixando tão secun 
dárias quanto possível as ações menos importantes para concentrar 0 
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máximo de esfôrços na d ireção decisiva ? Que nos ensinou o Mestre 
quando à Estratégia Operacional, no que interfere com os falôres fun­
da mentais que a condicionam, como a Relação das Fôrças em presença, 
o Espaço para as Batalhas e o Tempo necessário à Concepção e ao 
Desencadeamento das Operações ? 

Senhores : do que ficou assinalado na análise do Comando Supremo 
das Fôrças Aliadas, exercido por Caxias após tantos fracassos e flutua­
ções na Direção da Guerra pela Tríplice Aliança, culminando no• de· 
sastre de Curupaiti, podemos inferir da visão estratégica realmente no­
tável que possuía o Duque. E isso porque êle conh ecia a fundo a Guerra 
em que estávamos empenhados · sua co njuntura política-militar ; suas 
origens e causas. Sobretudo, as fôrças e m presença e as peculiaridades 
do TO. Da resposta endereçada ao Ministro da Guerra, logo ao inicio da 
Invasão do terri tório nacional, exponta o notável Planejador, de concep­
ções largas e vigorosas ; o conhecedor profundo daquela Guerra que 
teríamos de enfre ntar. Aí se nota a perfeita visão estratégica do TO. 
As Leis e os Princípios aflor am em complenta integração : A Massa e 
a F ôrça ; a Ofens iva e o Movimento ; a Segurança e a Economia de 
Fôrças. E, por ventura, as F ôrças Mor ais aí não estão presentes quando 
se refere às oper ações ao Sul de Mato Grosso ? 

Que idéias inspiram a Concepção e a Conduta da Guerra do Cmt­
Chefe, com relação aos tipos e à mecânica operacional da Manobra 
par a o TO em que atuou, com s uas características especia is, suas con­
dicionantes geográficas e peculiares? E m suas manobras configuram-se 
as pectos r e levan tes como Superioridade das Fôrças no momento opor­
tuno, dada a impossibilidade de se apelar para a Massa e a Potência, 
em tôda a frente. Donde a tendência para manobrar , sempre que pos­
s ível, sôbre os Flancos e as Linhas de Transportes do adversário. Pre­
fe rência, pois, para as Manobr as de Flanco, do tipo Envolvimento, em 
detrimento da Manobra Cen tral, de Ruptura. Mas, ate ntai bem, Sen hores, 
manobras de flanco, principalmente, porém flexíveis, podendo e devendo 
evoluir com a Batalha ou durante aind a a execução da Manobra para 
a Batalha. Manobra "a priori", às vêzes, como na antiga Escola Alemã · 
planejam~nto prévio, podendo transformar-se posteriormente, em f unçãÓ 

, das r eaçoes apresentadas, como hoje entendem as principais Escolas 
Doutrinárias. Finalmente, em certos casos, como nas lutas de Guerrilhas 
dos Farroupilhas, manobra inteiramente a posteriori . Portanto, j udiciosa 
adaptação às condições particulares da Região de Operações e da Si­
tuação das F ôrças em presença. 

E vêde como Caxias se ajustava, com extrema facilidade, realizando 
tipos de operações co~pletamente diversos e~ cada caso. De iníci?, à 
base de raides audaciOsos , como nas r evoluçoes de Sorocaba e Mmas 
Gerais. Mais tarde, tornou-se fer voroso adepto das Guerrilhas na Re­
volução Farroupilha, ap~lando m~itas vêzes para o Cê~c~ e a P erseguição, 
simultaneamente. Culmmando, fmalmente, nas magmftcas manobr as de 
flanco e Cêrco, sem P erseguição. 

Prestai atenção, Srs , que a Manobra do Piquicir~ é ímpar na His­
tória Militar · nem mesmo Napoleão pôde dela aproximar-se na batalha 
de Iena-Aue~staedt verdadeira manobra "a posteriori" , envolven te e 
de ruptura ao mes:no tempo. Nem nas 1a e 2a Grandes Guerras - e, 
n esta, especialmente no TO russo - nem aí se viu coisa igual, sem 
embargo das extraordinárias possibilidades da Ciência e da Técnica o 
serviço da Guerra . Caxias, Srs., consegue, por meio de uma concepção 
audaciosa, aliada à rapidez e à surprêsa na execução oper acional, con­
segue, de um só fôlego, desenvolver excelente manobra de flanco. E vai 
mais além : culmina a manobra com o Cêrco de todos os grupamentos 
de fôrça de Lopez na frente secundária onde se fazia a fixação. Vemos 
então, um a manobra de flanco, que t ermina no Cêrco sem haver, pró-

I 
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priamente Perseguição d uranté as 18 e 2a fases. O adversário seria batido 
tenta a Fuga, não a Retirada. Onde encontramos exemplo semelhante? 

Senhores : reivindiquemos, nesta oportunidade a Glór ia da 1\lano­
~ra _d~ Cêrco_ pa~·a nosso Patrono, para o Duque' de Caxias, que, por 
m_t~Iça_o prev~le~Iada ~m par~e. ~as pr incipalmente pelo valor e au­
d acta m superave1s, ser ra o Pwneiro desta Forma de Manobra tão en­
contradiça na 2u Grande Guerr a nos TO r ussos e da Africa do Nor te 
que os. soviéticós _p~ra si · invocam ~ pr imazia da concepção. Mas que: 
na realid ade, o mento da estrutu!'açao doutrinária em têrmos de teori­
~ação . da guerra e _conseqüente planejamento op~racional é autêntico, 
m equtvoco, de Sch lleffen, quando traduziu em planos seus profundos 
estud os d e Cannae. 

E is um ponto a interessar os formuladores de nossa Doutr ina Mi­
litar : - a inser ção do Cêrco, como tipo de Manobra para cer tos TO, 
como querem e preconizam os soviét icos em sua Doutr ina. 

Outr o aspecto que a meditação de Caxias sugere é a orientação 
duma Doutrina fundamentada na Segurança Estratégica e Tática. face a 
tôdas as direções, hoje mais compreensível e até conceitual e dogmá­
tica. sendo normal para a Guerra Atômica ou Convencional. Toda,ia, 
recordemos que nosso patrono viveu no meado do século passado quando, 
até e ntão, só Napoleão fôra capaz de semelhante preocupação. O quadro 
d a batalha do P iquicirí denuncia o que pode acontencer a um Exército, 
como o de Lo!)ez, que não se guarda estratégicamente face a- tôdas as 
direções ... 

Senhores : constatamos na Concepção da Guerra de Caxias, mas 
particularmente, na maneira como Conduzia as Operações, aquele mesmo 
fenômeno que, ao f inal do século passado, j á se notava na Doutrina 
Alemã, isto é. "impregnado na intelectualidade das idéias de Moltke, 
tendia o EM álemão a aproximar-se, cada vez mais, de uma concep~ão 
científica da Guerr a", a ser conduzida com Unidade e Continuidade 
de Direção, abolindo os conceitos materialis tas e pré-fabricados. E, vêde 
bem , Caxias, não desempenhou o papel de C!ausewitz, nem de ::\!oltke. 
nem d e Jomini, que êle j amais foi um teórico da c :ência da Guerr a, 
mas Chefe essencialmente pr_ático, Con_du~or de homens parn a Batalha 
Decisiva. Traçou, isso sim, as verdadeJras bases de nossa Doutrina de 
Guer ra com a ponta de sua espada e no próprio campo de batalha. como 
o fizeram Frederico, na Prússia ; Napoleão, em França ; Suvoro' '· nn 
Russia e Sherman, nos EUA. 

2 . LEIS E PRlNCfPIOS 

Que inspiração nos sugere o estudo de Caxias no compar time_nto 
amplo das Leis e dos Princípios que deverão nortear -se os aspectos c_ten.­
Uf ico e a rtístico da Nossa Guer r a ou das Nossas Guer ras ? Como variara 
o g rau d e imnor tância relativa das Leis F undamentais e dos Princípios 
da Guer ra e c:fa evolução da Tá tica nos nossos TO ? Poderemos negligen­
ciar as questões q ue dizem com "o querer e o poder bater-se", assim 
como aauelas q ue aoontam o "como bater-se e como utilizar as Fôrças 
Armadas" ? Em ou tras palavras, porque não mergulhar fundamente no 
estudo das nossas gu erras para daí emergir aquilo que orientará nosso 
comportamento no sentido de qual deverá ser o espírito que dever á 
animar nossas F ôrças Armadas, e, em conseqüência, como caracterizar 
a Guerra e empregar as Fôr ças nos diferentes TO ? 

Poderá Caxias servir-se de po~to de partida para a solução de pro­
blema tão importante ? Vêd~ a . ~e1 do Movimento perfeitamente configu­
rada nas suas manobras, a JUStifrcar que a Guerra deYerá ser fundame n­
talmente caracte r izada pelo movimento ; pois, "o movimento dizia Foch 

6 
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é a lei da estratégia" . Em seguida, contemplemos os atos de Fôrça, 
fin alidade do movimento em campanha, e eis Caxias dando ênfase à 
Lei da Fôrça quando desembarca em Santo Antonio para aniquilar o 
adversário pela retaguarda. Quereis uma batalha para a manobra ? A i 
está Humaitá. 

Sem embargo, encontramos, também, a Lei da Ofensiva perfeita­
mente evidenciada no fato de Caxias, uma vez desencadeada as opera­
ções, não mais se deter, do ponto de vista estratégico pelo menos. "A 
guerra, para ser vitoriosa, deve ser essencialmente ofensiva sob pena 
de não ser guerra". Excelente insinuação da Lei do Atrito é o fato de 
ter Caxias obviado ao máximo as desvantagens dessa terrível lei, sobre­
tudo para nós latinos. Finalmente, durante a primeira fase da ofensiva 
aliada, ficou claro que " não há vitória possivel sem contar com o impre­
visto", o que se viu na marcha do Chaco c rea lça o valor dessa lei na 
formulação de uma teorização da Guerra. 

Dos Princípios, j á tivemos oportunidade de dizer como Caxias os 
aplicou e em que grau de impor(ância relativa considerou-os. Assim 
é que o Objetivo, naquela acepção de "saber o que se que e não querer 
senão isso", refulge plenamente em Humaitá depois visando a Assunção, 
numa lembrança de que "cada operação militar deverá ser dirigida 
contra um objetivo decisivo e atingÍ\·el". E da Ofensi va, que ensina o 
Mestre? Que deve ser desencade~da ou retomada sempre que as condi­
ções se apresentarem propícias e não a todo custo, de modo suicida. 
Essa a ofensiva que deve inspirar nossa Doutrina : prudente, segura de 
início, para culminar até no Risco Calculado, como vios na segunda fase 
da g uerra da Tríplice Aliança. Já a Unidade de Comando aparece como 
imprescindível à obtenção da unidade de esforços, enquanto o conceito 
de Massa não deve ser o da superioridade de efetivos e da potência de 
fogo, mas também o que resulta da a!llicação de outros princípios, como 
Manobra e Surprêsa. 

Ainda mais, da importância das Fôrças Morais como fu ndamento à 
nossa preparação para a Guerra, Caxias nos ministrou magníficos exem­
plos, em tôdas as campanhas, pois certamente pensava como Voltaire, 
que dizia "não ser o núme1·o de mortos c, sim, o desânimo dos que so­
brevivem que faz perder as batalhas". 

3. DOUTRINA TÁTICA 

Poderemos, a esta altura, sugeri r algumas idéias gerais sôbre os 
Métodos e Processos de Ação, no domínio da Tática, que meditação 
do comportamento de Caxias, como Soldado, mas acima de tudo como 
Chefe nos está a apontar, tendo bem presente que "a tática é a ciência 
do pdssível" (Ardant Du Pico), e ela "diz como bater-se" (Moltke) e, 
por isso, é consider ada como "a arte de travar batalhas". 

Sem dúvida que a Doutrina Tática, inspirada na atuação de Caxias, 
deveria traduzir-se : 

por um comportamento eminentemente oicnsivo ou, se a defen­
siva surgir como imposição do quadro estratégico, torná-Ia agres­
siva, ousada ; uma defensiva - ofensiva, enfim ; 
pela adoção d e uma tática inspirada na superioridade moral, na 
coordenação dos comandos descentr alizados e caracterizando a 
r esponsabilidade dos Chefes, em todos os graus da hierarquia, 
a iniciativa brotando como essencial ao êxito da Batalha e do 
Combate; 
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- pelo emprêgo de Processos de Combate apropriados, função da 
região de operações ; ora prevalecendo a audácia e a surprêsa, 
ora preparando-se para viver isolado e cercado. Aqui as forma­
ções regulares, atuando de modo normal, acolá a luta diferente, 
em guerrilhas, com fôrças irregulares ; 
pelo emprêgo de estruturas de combate aptas a possibilitar for­
mações ligeiras, podendo viver indepcln<lentes e dos recursos 
locais ; 
pelo exaustivo apêlo às ações desbordantes e de surprêsa dadas as 
características do combate moderno ; 
considerando-se, em destaque, nosso Homem como elemento es­
sencial, não apenas da Guerra, de modo geral, antes a influir nos 
processos de combatl7 e, até, na própria forma da manobra. 

Enfim, uma Doutrina com solicitação intensa à Surprêsa, à Audácia, 
à Iniciativa, aos Movimentos rápidos, às Manobras flexíveis. As Estru­
turas leves e aptas a viver em grandes espaços, isolados e à própria 
sorte, até. Doutrina, pois, que atenda, verdadeiramente, às peculiarida­
des de nossos TO, do nosso Potencial Humano, de nossas Possibilidades 
Econômico-Industriais. 

V - SíNTESE FINAL 

Eis aí, Srs, em grandes pinceladas, a contribuição do nosso maior 
Soldado a uma formulação doutrinária para a Guerra Brasileira, uma 
Guerra com fisionomia e personalidade próprias, a Guerra, inclusive, 
com nossas Estruturas e Possibilidades. A Nossa Guerra. t!:le que foi 
além do Chefe que, pelo estudo, pela meditação, pela intuição princi­
palmente, concebia e conduzia manobras com extraordinária felicidade 
e acêrto. Quando Ministro da Guerra lançou, pela primeira vez no nosso 
Exército, em 1855, ~s bases da Nova Escola, visando a renovar a tática 
vigente e adaptá-la às exig~ncias da Gue~·ra. :t!:le- que propoz a adoção 
da tática elementar das tres armas contJda nas ordenanças então em 
vlgor no Exército ~ort~guês, "enquanto --..... dizia --:- não se cC?gita de uma 
tática elementar pnvahvamente nossa, em harmoma com as Circunstâncias 
peculiares ao nosso E.xército e com a natureza de nossas guerras". 

Ao contrário do sucedido com os franceses depois de Napoleão, que 
achavam "que a vitória necessàriamente ,d~via sorrir a tropas c~mandadas 
por Generais corajosos, espertos e prattcos da guerra ; mats audazes 
que prudentes; mais de valor .que_ de sabedoria", nós guarda~os de 
Caxias, por seu conjunto de vtrtuaes. _e por sua . n?t~vel atuaça? em 
Campanha e na Pasta da Guerra, a hçao cxtraordmana que a VItória 
só será possível àquelas Fôrças organizadas, instruídas e bem coman­
dadas, sobretudo atuando em conson~ncia com a realidade. da guerra 
em cada TO. Vale dizer, em conf~rmidade co":! ~~a Doutrma própria, 
indígena, doméstica. Doutrina inspirada em prmcipws c peculiaridades 
do nosso Homem e da nossa Gente. 

Sua atuação como Cmt ~ático e, mai~ que isso, como Cmt-Chefe de 
nossas Fôrças Armad~s em tao l?ngo pen~do de nossa evolução política, 
como Nação e em mew à C~m~m~ade Platma, durante tantas lutas e gló­
rias configura, nos sel:'s prmcipats pontos a trajetória de uma autêntica 
Doutrina Militar Brasileira. Essencialmente nacional. 

Criemos, pois, uma "Nova Escola", como entendia Caxias . uma 
Doutrina, não como pensavam os fra~ccses que viveram em ;eguida 
a Napoleão, mas uma escola verdaderramente de Guerra. Objetiva e 
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realista, consoante o feitio próprio e peculiar do nosso Homem e das 
áreas geo-estratégicas de atuação provável. Doutrina fund amentada no 
emprêgo de elementos de segurança altamente móveis, como nas ope­
rações contra os farrapos e no lançamento do grosso das Fôrças de 
surprêsa, atuando principalmente pela Manobra e, não, pela Massa. Dou­
trina que preconize, ao máximo, a Dispersão dos meios e das fôrças, 
para os deslocamentos e permanentes solicitação à Velocidade na con­
centração para a Batalha Decisiva. Exatamente como aspirava Caxias que, 
por isso, legou-nos a melhor base de partida para a solução intentada : 
sua vida, sua longa carreira militai· de Soldado e de Chefe. 

Aí está, Srs., o sentido da homenagem que pretendemos significar 
ao nosso maior Soldado, no dia em que reverenciamos sua glorificação, 
no sentido de que tenhamos uma Doutrina 1\Iilitar para atendimento às 
diferentes necessidaàes da Segurança I\acional, traduzidas pela Estra­
tégia Militar a ser empreendida. 

:;: 
·' ... 

. .. ... 

TRÊS MAXIMAS DE NAPOLEAO 

- As decisões de um bom General não são o ponto da oportuni­
dade e do destino. Elas resultam de um planejamento bem feito ou de 
seu gênio 

- A primeira preocupação de um Comandante é determinar o ,que 
fazer, verificar se tem os meios necessários para vencer as r esistências 
que o inimigo pode lhe opor e, uma vez decidido, envidar todos os es· 
forços no sentido de superar aquêles óbices. 

- As guerras devem ser conduzidas metodicamente e por isso têm 
um objetivo preciso. Devem ser realizadas segundo os princípios e re­
gras da arte. As fôrças empregadas nas operações devem ser propor· 

cionais aos obstáculos que se supõe encontra1· . 
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A GRUYA DO INFERNO 
Cel AYRTON SALGUEIRO DE FREITAS 

Existem, no BrasiL, maraviLhas subterrânea.ç 
capazes de .<;uplan tar a ''Wonder Cave". 

O "Fernandes Vieira" dobrou a 
curva fechada do rio Paraguai e, 
vimos, ao longe, surgir uns p~ntos 
brancos sôbre o fundo verde da 
floresta que nos circundava. Tais 
pontos, foram s~ tornando mais 
nítidos à proporçao que nos apro­
ximávamos e, com auxílios de bi­
nóculos, a'lguns companh eiros já 
podi am divisar a Bandeira Nacio­
nal tremulando à extremidade de 
um mastro e assinalando o local 
de nosso desembarque - o lendá­
rio FORTE DE COIMBRA. 

Um marujo da tripulação, acos­
tumado àquelas constantes viajen:;, 
informou-nos, que ainda faltavam 
uns quarenta minutos para abor­
darmos a "praia do Forte". Reso.l­
vcmos, então, face à mo~otorua 
da paisagem circundante, re~nc:tar 
nossas conjecturas e recordai o 
que r epresentava, aqu~le. reduto, 
na história de nossa Patna. 

"Sua existência monta de 1775, 
por ordem de Luiz de Albuqucr-

que, tendo a fortificação, naquela 
época a dupla finalidade : 

- aliviar o povo de Cuiabá das 
contínuas depredações do gen­
tio paiaguá ; 
impedir que os espanhóis se 
animassem a invadir o terri· 
tório português. 

E, assim, foi que, COIMBRA, 
chave éla navegação brasileira no 
rio Paraguai, sustentou dois assé­
dios : o de setembro de 1801, exe. 
cutado por D. Lázaro de Ribera 
que, após oito dias de tentativas 
desiste da aventura ante a brava 
e heróica guarnição ao comando 
de Ricardo Franco de Almeida 
Serra e o de dezembro de 1854 
sob a direção de Vicente Barrios: 

Aproxima-se o pequeno vapor da 
"praia de desembarque", situada à 
margem direita e onde j á divísü· 
vamos a guarnição formada tendo 
à frente seu jovem comandante. 

O rio, cujas margens até então 
não apresentavam obstáculos à sua 
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transposição, passa, na regi:lo do 
F orte, apertado entre duas eieva­
t:ões, que, nas enchentes de ma!or 
vulto transformam-se em verdad~i­

ras ilhas. 
O canal, con hecido na r egwo 

pelo nome de "Estreito de Coim· 
hra", é limitado à direita por uma 
(d evação alongada, de uns três qui­
lômetros de extensão, com cotas 
.,rariáveis entre duzentos e trezen­
tos metros. Em sua encosta nor o­
este acha-se construído o FOR'n: 
com o traçado da gola e das amu­
radas apresentando características 
das obras deixadas pe:os portugul!­
!'eS, em nosso terri tório, tôdas elas, 
obedecendo a um tipo-padrão. 

Após as cerimônias de estilo, 
par te da caravana embarcou em 
caminhão que seguiu para a re.~iiio 
da " Gruta do Inferno", da qual, 
muitos viajantes têm falado, o que 
não impede, que cada novo vis i­
tante narre, também, as surprêsa!' 
e emoções por que passou. 

Nem o sol causticante, nem a 
"estrada pedregosa", provocando 
solavancos no veiho caminhão, nem 
os ramos espinhosos, que, por vé­
zes, eram lançados por sôbre os 
passageiros, conseguiram pcrturoar 
o bom humor reinante. I\las, em 
maio caminho, a viatura, seja oc~o 

pêso qlfe tra!l~portava, seja pe1o 
estado Impraticavel em que se en­
con~rava a "estrada" sofreu a\·aria, 
obr1gando-n os a descer e perccrrer 
a pé, os quilômetrós restantes. 

Mais adiante abandonamos a "es­
trada" e seguimos por uma trilha 
distante uns quinhentos metros do 
rio e entre arbustos ribeirinhos 
que os nativos chamam de "sa­
raus", alcançamos a encosta <.lo 
morro, onde está encravada a 
gruta. 

O terreno, até então percorrido, 
é uma baixada sujeita a freqüe!1-
tes inundações, coberta de gramí­
neas e apresentando, de quando 
em quando, touceiras de "algodão" 
do campo, ou ingazeiros isolados. 

Começamos a galgar a encosta 
p edregosa de uma elevação de uns 
dw;:-_ntos metros, atravessando uma 
r eg1ao arborizada, onde se des! a­
cav,~m é! "umburf-lna" e os ''gmíya­
cos , samdo do mterior de moitas 

que servem, segundo nos tnfor­
mam, de ninhos às serpentes vene­
nos<:~s que habitam aqueld reg tão. 
O c::1minho, além de íngreme, ~ li ­
mi tado por cêrcas vivas de l:spi­
nhos, t anto aos la.dos como por sô­
bre a cabeça do "alpinista", o que 
torna a s ubida mais difíci l tinda 
e mesmo, muito vagarosa, pois a 
todos êsses percalços, devemos 
acrescentar o cansaço da "turma" 
pe!a marcha já efetuada. Mas, a 
\'Ontade de prosseguir era grande 
c ninguém podia esmorecer, dado 
o exemplo dos mais graduados e 
mais velhos. Finalmente, chegamos 
a mais de meio do morro e dPpa ­
r3mos com a entrada da GRDTA 
DO INFERNO, também conhecida 
pelo nome de "Buraco do Soturno" 
(tudo leva a crer que seja uma 
corrupitela local de Saturno) . 

Uma gameleira, que parece ser 
a sentinela da GRUTA, está pos­
tada à sua entrada, como que pro­
curando esconder do mundo pro­
fano, a beleza que aí se encerr;:t e 
tan to é o seu cuidado que, suas 
r~ízes mais longas se lançam até 
a "porta de entr ada", como que 
pr ocurando impedir o acesso de 
quem ·se atrever a penetrar no 
âmago da terra. Existe mesmo uma 
lendn q ue atribui aos jesuítas te­
rem escondido, naquele lo<::al. urr. 
grande tesouro e plantado i't en­
trada do esconderijo diversas ár­
vores, das quais, a 'única que até 
ho.ie resistiu foi a gameleira. 

Transpondo a "porta", logo ao 
entrarmos na Gruta, deparame;s 
com o primeiro "descanço", ou 
seja, uma lage de quatro nor três 
metros. Aproveitamos o local para 
retirarmos as camisas de instrução, 
desembaraçando nossos mo•?imen 
tos. para en tão, iniciarmos a prova 
de descida. 

A tôdas essas, o general, ao quul 
acompanhavamos, seguia :1 frente, 
nos acenando com seus cabelos 
brancos e sua vontade fél'!·ea . 

Acendidas as velas, colocado o 
guia à frente do general, começa­
mos a descer por uma "escadaria" 
de uns t rinta metros de altura que, 
serpenteando a parede à direitu, 
deixa à esquerda uma série de pre­
cipícios, cujo fundo a vista não 
devassa. 
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A descida não foi mais que urna 
sucessão de tombos que os deg1·aus, 
colocados em falso, ocasionavam 
mas nada podia ~os privar dP. con: 
templar, mesmo à luz fraca da vela 
a magnificência daquele trabalh~ 
da natureza e onde a mão do ho­
mem em nada interferiu. 

De um lado colunas de estalac­
tites, por vêzes contorcidas, que des­
ciam de altur as que não podíamos 
divisar , se nos afigurando como f i­
xas em um teto muito alto ; de 
outro lado as estalagmites, que, 
com suas bases em forma de crivos 
se elevavam em busca do infinito. 
Nos intervalos, formac:ões caprtc110· 
~as soerguiam-se entre pedras sôl­
t as ou nelas engastadas. 

Agora, olhando-se para cima. po­
dia-se, ainda, ver a "porta" por 
onde havíamos en trado, o que nos 
propm·cionava um suave · ronlenta­
mento, ao sentir que aquêle mundo 
subterrâneo estava ligado ao · :1osso 
mu ndo. 

Terminada a escada chegamos a 
um a grande caverna, denominada 
"Salão" onde, um pequEmo lago de 
água salobra, muito carregada de 
carbonato calcáreo, irradiava in­
tenso frescor, aliviando e dando 
sensação de bem-estar a q1,1em, 
como nós, acabava de dispencier 
tantas energias. Natu1·al rnente foi 
aquela água que, infiltran do-se 
pela ab Aboda, produziu tais n;ara­
vilhas, dissolvendo a terra , descom­
pondo-se ao contato com o ar e per· 
dendo parte do ácido carbonico 
que a saturava. 

A "'Vonder Cave", de menores 
pr oporções que a "Gruta do ln­
ferno" é ponto de atração dos tu­
rist as, que pagam bom preço para 
nela penetrar, e, no entanto só o 
"Salão" desta, suplanta tudo o que, 
aque la caverna americana, pude 
apresentar de maravilhoso. Mas, 
não devemos pensar em turismo 
em Coimbra, pelo menos, presente­
mente. 

Enquanto descansávamos iaiflos 
lendo diversos nomes grav~dos nas 
pedras e , foi com prazer que cons­
tatamos o sinal de passagem pela 
"Gruta do Inferno" do General 
P~ssoa, _Coronel Fonseca, Tenente 
W~lt ~tbeiro e Capitão Hermes 
GUlmaraes. 

No "Salão" existem diversas pas­
s~gens para outras cavernas que o 
crrcundam, onde ainda ninguém se 
ave_nturou a penetrar, salvo na 
r.: a~or del~s! para onde alguns ofi­
Ciais s~ dirigiram, continuando na 
excursao su~t~rrânea. Contam qu':l, 
u~1~ expedtçao chefiada por um 
oftc!al_. . talvez o então Tenente Her­
mes, Ja penetrou na Gruta muito 
além. d~ "Salão", mantendo 'ligação 
telefomca com um pôsto situado na 
"porta" . Foi consumida tôda a do­
tação de fio telefônico existente no 
Forte, quando, segundo contam, um 
dos soldados componentes da 'jur­
ma" . regressou apavorado, gritando, 
alucmadamente, que havia encon­
trado um tamanduá colossal. 

Não passamos do "Salão". Aí fi­
camos apreciando a constituição de 
sl!as paredes, formadas por concre­
çao. e~talactiformes, sob as formas 
~n ~us . m teressanles que podem ser 
Imagmadas. Ao lado de verdadei­
ras ·•cascatas" petrificadas, levan­
tlam-se colul,las que parecem mode­
l~das pe~a mão do homem ou en­
tao, cor tmas de numerosos crivos 
causando, assim, não só admiraçã~ 
como pra:?er a todo aquêle que tem 
a ventura de contemplá-Ias. 

Estávamos extasiados com aquela 
contemplação, quando ouvimos a 
voz gutural do "filósofo" da turma 
antigo deputado por um Estado d~ 
Nordeste, parodiando Vitor Hugo 
sentenciar : ' 

"Qualquer que seja a vosiçi'io do 
homem, ante tanta magni f icêncin, 
sua alma se posta de joelhos . . . " 


